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A... CE:"'TR,\ IS ELtT RICAS DF. RO,nÔ:""I A SIA - eERO ' . Emprc...a du Sistema ELETROBRÁS.
I>ISTRIBUIDORA do......erviçu ... p úblico... de energia clcuica. autori zada pela Lei 5.5 23. de 04 de novembro
de IQ6S• com ...cdc :1Aven ida do... Imig rante.... n". -U .H. Bair ro lnd u... rrial . Porto Velho - RU . invcrita no
CNI'J N" 05 .QI-t.fl511iIlOOI -hh e In...e riçao E...tadu ul n." IK KMM IOIl0 255h3.7, neste alo rep re...cmadu pela
A i... lente da Diretor ia Co mercial. Sra. A ;-';TO;-';L\ fE R R \ 7. IUIJ EIRO IH: C AR VA LH O , bra ..ilcira.
ca uJa, portadora do RG n" (}lJh.lIlJlI,SSI'/RO e C PF n" 11 79.h5H.5111 ·6S. e pelo Supe rintendente Opcruçáo Sr.
.l o A o C LE Vt:l..A:\'1> CA VAtCANT E n F. ,\ Z f: V EI>O I'I Ct\:"l ('O. hra...itciro. ca udo, portador do IU i n"
12 16S27/SS P/ RO e CPF n" 263.2Y3.952-6H. ahai xn a...... inado... , conforme Rc...o luçóe da Diretoria 02Hl20 1....
nX-t120 1-t c I IH/20 14. domvan tc denom inada flISTIHIHlIIlOIL\ . c a .IUST IÇA FEIlEltAL - SEÇ,\O
,Jlll)J CIARI I\ UI-: H.ONU6NIA inscr ito no CN I'J ...oh ti n" 05A2 lJ.2h-tiOI KJI -K9. com ...ede lia cidade de
PO RTO VE Ll IO/RO. neste aro . representada pelo Diretor J a Secreta ria Adminis trati va . \\ 'ALI>IH..:"lEY
C;[J1:\IAH.A ES IH: I{ESEl\n r.. C PF/MF n. 2lJ-t ..N4 .50 l -34 . RG n. 077.7 12 - SS P/MS. conforme Po rtaria
da Dclc gaçáo n. 075/20 15. dorava ntc denominado CO~ SlJ ;\lI nO I{A . firmam o pre...en te ins trum ento
contratual. vi nc ulado all I'Al.'-S EI 1I1IIIOOSO-22.2lJ I6..1.1I t. HlItl . mediante d i...pcnsa de lic itaçáo funda me ntada
no inc i..o XX II. anigo 24.l.Ia Lei Federal n", H.hflh, de 2 1 de jun ho de 199.1 . sujeitando-...e. o ... corunuumcs . :1'"
norma... di ...ciplinarc... previ stas pcla Lei n". H.6hh,lJ.1 e "'Ui!'" alt t·r,u.;úe di ...po... içúe... da Re..oluç....o n". 4 141ICI da
Ag ência Nacional de Energia El étrica (ANE EL) e ...ua... ahcraçó c pelos demai s regulamento ... pre..ent e... c
futuro ... qu e d i..ciplinam a prcvraçâo do Serv i"',1 de Energia El étrica. c pela cláu sulas e co ndicóc... adiante
e... tahc lcc ida... alls quai.....e vinc ula o presente contrato. li ta / cndo mediant e a ctéu... ul: s e cond ições iI seg uir:

I. C L,\ 11SlI I.A I'IU\n:m.A - no O IUF. TO

I. L Co nstitui tlhjclH de..te Cont rato. exclu ivarncn tc li tom cci me nr de energia e létri ca rll.:1a
DISTR rBUIDORA ao CONSU MIDOR. Ja instalaçüe... d a- , unidad e... per tence nte... au (;JUJI'O B. de
aconío com as Co ndições Gerai... de Forn eci men to de Ene rgia Elétrica . c sem prejuízo du, dcm ai-,
regu lamen tos expedido... pela Agenda Nacional de Energia Elétrica - ANEEL. para a, unidade'
convum i õom... con-aantcs no qua dro uha i ..o:
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2. CLt\lJSll L A S[(; UNI)A - no H. F.GI:\IE nE EX F.Cl IÇ ..\o

2.1. o presente Cont rato truta -se de Execuç ão Indireta. nos termos da alín ea " h" do inci so VII. do art. h" da
Lei n. S .hófl.

3. 1. Para o.., fi ns c e feitos de..ICCornraro ..flu achuada.. as ...cguimc... definições:

J I C A RGA INST ALA DA: Soma lia.. put éncias de cada eq uipamento elé trico . n u ctct rodorn éstico.
q ue es teja instalado na un idade consumidoru. c xpn:......a em quilowatt (kW);

2) DIST RIBUID ORA : empresa distribuidora de energ ia elétrica , rc sp ons úvc l pel a prcst uçáo llt:
serv iços pú blicos de energi a elé tr ica:

.1 ) CONSU M IDO R: pessoa fís ica ( ind ividuo) nu j uríd ica (em presa) qu e so lic itar iI

D ISTRIU UIDORA o fo rnecimen to de energia el étrica e assumir a resp onsabilidade pelas
obrigações fixa das em rcgu lamcnn » lJue dispõem c obre a prestaçàll do serviço p úblico de e nergia
elét rica:

~) EN ERG IA ELÉTRICA CO NSU M IDA : total da energia elét rica utili zada pelos cquipamcmo-,
e l ét ricos. nu elet rodom ésticos. da un idad e consum idora. medida em quilowuu-bora (k\ \i h);

5 ) GR UPO IJ: grupamento compos to de un idades consu mido ra-, co m tomcclmemo e m tensáo inferior
a 2•.1 quilovo us (kV) ou . ainda, alendiJas em tens:l \l ...upc rior a 2.3 kV e faturad as nc ... rc Grupo no...
termos derinidos nos art. 2". 1111,.+.0 XXXV. da Resolução ~1~i2l)1lI . caracter izado pela
csuuturaç âo tarifú rin monômla:

fl) SUBG RUPO 1i.1: ...ubgrupam cmo cumpostu de un idade... co nsumidoras no q ual se enquad ram a...
un idades dassiril:adas como Pod er Púb lico . a tcndida-, em len s.lo especificada no item 5 :

7 ) INDIC ADOR DE CO NT INUID,\ DE : va lor que expressa :1 duração em horas e o número de
inte rrupções ocomdas na un idade co nsumido ra em um de termin ado período de tempo ;

X) INT E RRUPÇÃO DO FO RNEC IMENTO: desl igam en to te mporário da ene rgia elé trica para
conservaç ão e manuten ção da red e elé trica e em sitll,u.;úes de casns fort uitos n u de força maio r;

4) I'A DRÃ O DE TENSÃO: nívei s rmlxim os e mínimos de ten s ão. expressos e m Vo lts (V). em lJue a
DISTRIUUIDO RA deve entregar a energi a elé trica na unidade con...umido ra. de acordo com o...
valores estabelecidos pela ANEEL;

111 ) PO /'.l'TO DE ENT REGA: é n pon to de concxâo do ...Istc rnn el étrico da DISTR IB UIDORA com a...
in-udaçôc... cl ét rica-,da uni dade consumidora:

11 ) POT ÊNCI A DISI'ONIBILlZAOA: potência de q ue ti s islema elétrico da DlSTRIU UIDORA deve
dispo r para atende r os equipame nto ... cl elriL·us. o u clci roõom écticos. da unidade consumid ora:

12) POT ÊNCI A ELÉTRIC A: é a quantidade de en ergia c térrlca qu e cada equipam ento el étrico. ou
e le trodom éstico pod e consumir. pm unidade de tempo. medida em quilowatt (kW );

13) SUSPENSÃO DE FORNECI ME NT O : é (l desl iga men lo de energ ia elé trica da unidad e
co nsumido ra, sempre qu e {} con sumidor nâo curnpnr com as suas ob rigaçúes def in idas na Cl.i u... ula
Quinta:

I~) TAR IFA : va lor rnonculrio. fixado em Reais . por unidade de energia elét rica consumida:
15) UN IDADE CO NSU M IDO RA: rcs ldencíu . cs tabctcc lmc mo comercial . de serviço.... ind u-ariul. rural

tlU do pod er público. co mpos to de inst alaçóc s e cqulpa mc mos el étricos. ca rac tc rizado-, pcl n
recebimento de energia e l étr ica e m um ú pu niu de enlregil. L'(lm medição indi vidual izada;

.", """..~-'-"-"-,._.,_..,~..~ :J:f- ,,,.~ ~::s::::5:.:---- --
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4 .1. Este co ntrato ap lica -se a un idades consu midoras pertencentes an Grupo B. Subgrupo UJ . com
Io mccímc ruo de energia el étrica em Baixa Ten são .

5. C LAU SULA Q llINTA · UO S P R INC IP AIS IlI RE IT O S no CO t\'SlJ M IIJO H.

5. 1. Os principais di reitos do CONSUMIDO R ..,{U I:

I ) Recebe r e nerg ia elé trica em sua unidade con sumidora. nos pad rões de tensão c de índices de
cont inuidade estabelecidos:

2) Ser orientado sobre n uso eficient e da energia elétrica. de mod o a reduzir despe rd ícios c gara ntir a
segurança na sua ulili zaç;io;

3) Escolher uma entre pe lo menos (1(1 (sei s ) dat as dis ponibilizadas pela DISTR IUU IDO RA para o
ve nci mento da futu ra:

4) Receber .1 fa tura com arucccdêucia mínima de 1lI (dez} dias úteis da data do ve ncimento ;
5 ) Ter o se rv iço de atcnd imcmotclcfónlco gratui to dispon ivcl 24 (vinte e quatro) horas por dia para

a soluçâo de problemas emergen ciais :
ti) Ser ate nd ido em suas solicitações e rccln macôcs Icitus 11 DISTR IUUID ORA se m ter que se

de slocar do munic ípio onde se en contra a unidade consumidora;
7) Ser infor mado, no prazo m áximo de 30 (t ri nta ) dias . so llre provid ência quaru o às so lic ilaçúes nu

reclamações:
S) Ser informado . na Iaturu, sob re a ex istência de faturas não pagas;
9) Ser informado . na fatura. dn percent ua l un reajus te da tar ifa de en ergia elé tr ica e a da ta de inicio

de sua vig ência :
10) Ser ressa rcido. em dobro l'H lr va lores cobrados e pagos indevidament e. sa lvo hipótese de engano

justificado:
11) Ser informado. por escr ito com ant ecedência m ínima de 15 (quinze) d ias. so bre a posstbilidudc da

suspe nsão de fornecimento por falta de pagamento;
12) Ter a energia elétri ca rcligada. no caso de suspensão indevida. se m qua isquer despesa s. nn pra~l{)

m áximo de at é 04 (qua tro) horas. a partir da co nsla taç:io da DIST RIllUIDO RA o u da in formaç âo
do consumidor;

(3) Receber em caso de suspc nsno inde vida. do forn ecimen to. tl maio r valor entre ti dohro d;t
rcli gaçáo de urgência ou 20% (v inte por cc mo) do liquido da primeir a íutu m e mit ida ap ós a
rcligaç üo da unidade consumidora:

14) T er a energia elét rica rcli gnda. no ca so de suspc nsào devida . no pral:o máximo de 41'\ (quarenta e
oi to) ho ras. aJl'.ís inform ar li paga mento de fatura penden te;

15 ) Se r ressarcido quando couber , pel o conser to nu reposição de eq uipamentos e l étricos ou
c tcrrodom ésucos danificados em função da prestação du serv iço inadequado. do forneci mento de
e nerg ia elét rica. no pra ...o máximo de hO (:.;essenla ) dias. a pa rtir da respecti va da ta de sll lidt;tç:io ;

16) Ser informado sobre a ocorr ência de interrupções programadas. por meio de jorna is. rl,'vis tas.
rádio, tc tcvisào. ou outro meio de co munlcac âo. co m anteced ênc ia míni ma de 72 (setenta e duas)
hor as:

17) Ser informado pur doc ume nto escrito e individuai. so bre as interrupções programadas. com
ant ece dência mínima de 05 (ci nco ) lIi' ls úteis . quando exist ir na u idad e consumidora pes:-oa que

."" ,"" ", ,,. ~., .. , .~,,~. "',.... "" "", ,,~,•.. ,.".,'".,~.~,,,... """
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depe nda de equ ipamen to... e l étrico... ind i...pcn ...á\'ci.. ã vida . dc..de que n CONS Ufo"tlDOR lenha fei to
a comun icaçáo formal da situação c...pccial. na forma l!; ' Lei ;

IX) Ter. para fim. de consu lta no, locai ... de urcnd irncmo. ;1I.:C'o,;O à.. No rma... c Padrõe s lia
DISTRIUUIOORA c à ... Co ndições Gerai.. de Fornecime nto de Energia Elé trica:

11:1) Ter a unid ade cons umidora classificada de modo a proporciona r a uplícnção da tarifa a q ual li

CONSU M IDO R tiver direi to.

h . C I. A,lJS l TLA S EXTA - DAS OBH IGAc;OES IlO CO'slI~1I1l0f{

ó.L Constitue m llhrigaçilc~ da CO,,"S U:\ I IJ)Of{A :

I) Manter a adequação técnica e a cgu ran, a da-, ill,tal;lI;i'l:.... el ét ricas inte rnas da un idade
con .... umidora, de acordo com a~ norma o ficiai, hra... ilcirus:

2) Rc..pende r pela gua rda e integridade do... equipame nto .... de mcdiçào quando inM.llado .... no interior
da unidade con sumidora:

3) Manter livre U accxsn de empreg ado ... e represe ntante.... da DISTR Il3UIDORA para fins de
in ...pcçócs técn icas e leituras dO'; mcdidorc ... de energia . ficando a CO NSU M IDO RA o hrigada a
forn ec er quando ....olicit ado pelos técnic o... da DISTRIB UIDORA. o, dad os e in tormaçõc........obre a ...
in ... ta la, i1c.... elétrica... interna... e u Iuncionamcn tu do... aparelho Iigadus il'" mesma..:

-I) Pagar a fatura de energia elét rica até a da ta ~lo ve ncime nto ujci ta ndo- ..c ;1... pen alidades c a bivc i..
e m ca...o de atraso:

5 ) Infor ma r li DIST RIBUIDORA sobre li exist ência de pessoa. na unidade consumidora. que u...c
eq uipame ntos elétr icos indis pe ns áveis 11 vida :

h) Manter os dados cadas trais utuati zndo.. jUIlIO :1 DISTRIB UIDO RA:
7) Informa r as alt eraçõe s da at iv idade ex erc ida na unidade con ....umidora: c
H) Co nsultar a DISTRIBUIDORA quando n aumen to de carga instalada da unidad e con sumidora

e xigir a elevaç ão da por ôncia disponihili / ad.1.

7. CLAUSULA SF:T II\IA - nAS OBlUGAÇÚES E IU:SPO NSABl LlD AD ES nA IlIST IU BUII>OI{A

7. 1. Con..titucrn oh rigaçúes da DlSTRIUUID ORA :

I ) Mant er durante Inda a execução desle Cu ntr.uo. em com patibilidade com as oh rig;u;ôes por ela
assumidas. lodas as condições de habi litnçâo e capacüaç âo previstas nos artigos 27 até 32 da Lei
n". S.hMI93. incluindo a regula ridade jurno an INSS. FGTS. Tributos Estad ua is. Fcd crui.. e
Munlcípais . a..s im co rno as qu ali fkaçúes c:dgid...... de acordo com tl artigo 55. XIII . da Lei n".
S.hhhN3:

2) Manter t> lomccimcrno de ene rgia rcspcitundo o-, parâmetro.. t écnicos previ-ao na Icgis lal.;:in
aplicável . inclus ive referente à divul gação da .. intcrrupçôc ... programadas o u não:

.l ) Prestar e..clarcci rncn tov, com unica r ;Ih,.... ou falos que envolva m a prcstaçào do ...c rv il,,-o c atender a...
solicitaçõc.. n u reclam ações. dcn tru do pr;u (l rcguhuórlo . na forma da Re....oluçâo ANEEL n",

-I14/2lJ111.

K. C L.\USlll.A OIT.'\ VA - IH .\ I F.IlI Ç;\ ()
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H.I . A lIIl.:l1i".itl da c lIl.: lgia c1él ril.:;1 consumida :-. r.:r :í efet uada urruv é-, de instrumentos de medição cspc c üfcu.
pcncnccn tc c ins talada pcln D1STRIUU II>ORA na unidade con-,urnidora . cabendo ia CO NS UMIDO RA
preparar u local para recebi mento desse .. equipame ntos. de ve ndo. t) mesmo. se r de r.ídl ac c.....u . co m
itumi naçào. ven tilação c cond içúcs de segura nça adequada.... de acordo com a.. normas c pillfrÚC' da
DISTRIBUIDORA.
Par.iJ!nrll Prfmetro - Periodicamente. em inte rvalo.. de apro xima da me nte J() (trinta) d ia .... u h...c rvadu u
m íni mo de 27 (vi nte e ...ete) e n máx imo de .''.1 (tr inta e tr ê... ) d ia.... a DISTRIBUIDORA e fet uara a leitu ra di ....
in... tru memo... de med ição. de aco rdo c om u cal endá rio de leitura rc...pccuvo.

Parágraro Se~undo - A DISTRIBUIDORA. periodicame nte. efetuará veri ficação e aferição no...
in trumc mo s de mcdi çào....u h ncompan harncmo da CO NSU M IDORA na forma previ...ta nu artigo 77 da
Rc nlu çáll ANEEL -11-1/20 10. conforme I.:'ritér io ... estabelecidos na legislaç.io metrol ógica . devendo a
CO NSU M IDO RA as ...egur;1T o liv re acc ......o do .. in...perores cr ed enciado.. ao .. locais e m que o ... eq uipame nto...
estejam instalados.

I·:tr.igrarn Te rceiru - Areri çôes ex tras p odcráo ..er efet uadas por solicitação lia CON SU M IDO RA. a
qua lq ue r te mpo. cabendo. po r ém. a essa. as de..pc...; I''' decorre nte e for consta tado que u... rncdidorc ... a ferido ...
cncor urum -sc dentro das margen... de tolerância de erro. admit ida na... e ...pcc ificaçôc -, do In... tit uto Nacio nal de
Pe...o ... e Med idas ou da Associação Bru... ilei ru de Norma... Técnicas o u. na fali" destas. em norma
inte rna c ilma l trad icilm;t!mente ace ita,

Par.igntrO QU:.II rt o - Ficará a crit ério da DlSTRIUUID URA. e fetuar ...uh<- tilu il,';i ll ou rc prograrnaç âo do ...
cquipamc nn», de med ição. qu ando con..iderada convenie nte ou nccc.......i ria. observa ndo o... crit ério-,
estabclecido-, na lcgivlaçáo metrológica aplicévci ... a cada equipame nto.

Par áurafo Quinlo - O... lacre... instalados nos rnedidorc .... cai xa... e cuhiculos so me nte podcrâo ...e r rompido...
ror repre...cntunte legal da DISTRI BUID ORA

I'anignlrn Se'to - A CON SUMIDO RA é respl llN iveL na qualidade de depo si tária a tít ulo gratuito, pe la
cust ódia dos eq uipamentos de medi ção . quando in... la lado-, no interior da unidade consumido ra. o u....c por
...olicuuçáo formal desta. os eq uipa men tos forem in... t••lado ... em área exte rna da mes ma.

Pa r.i ~raro Si1imo - Não poder.í a CONSU M IDO RA intervir, e nem pe rmitir que outro... inte rve nham. no
funciona mento do ... equipamen tos de med iç:io. a não ...er I»., representante... da DISTRIB UIDORA,
devida mente crede nciado... . deve ndo a CON SU M IDO RA comunica r de imed iato à DISTRIBUIDORA
qua lque r avaria ou defe ito con... tarado nc......e... equipamento....

Pa r.igraro Oitavo - Náo ...e aplica m às di ...po... içúes pertinent e... ao dcpo... itário no ca...o de furto ou da no...
provocados pur terceiros. relati vament e ao s eq uipame nto... de mcdiç âc, exce to quando . da vio l;u.;âo de lac re...
nu de danos nos equipame nto.... decorrerem regi ... t ro-, intc riorc ... aO... cnrrctu....

I) . C I. t\lI S lJI .A 1'iONA - l lA SlISI'ENS/\O DO FOf{l\EClMESTO

9.1. A DISTRI BUIDORA ...e rc...erva o di reito de su- pc ndc r.jotat o u parcialment e. o forn ecime nto de ene rgia
e l ét rica . isentando-se de qua lq uer re...ptlO...ahilil!adc. pcn;d idade ou inde niz'lçiin pe lo... prejuizo... ad\'indll', à
CONSU M IDO RA. ou a le rCelnl ... qua ndo mo ti\ adu... ptlr C;I"'O fortulIO.~ordem ue autOtlu.lue...

• 0 ' , _ ,_. ,1:f ."~ ==.c--



4
Eletrobras

Drstr.ouíçêc Ronoóme

'I '' 'Il)EI'.\IU .\\1. :'\ 10 IH: .\ n :'\ II I \ 1 li .\ O S ( I. U: :S· ) C\

('11'\ I H..\ I O IH: HIH. '.:CI \US I'O IH : t :'t.lU ;1 \ ti t:110(' \ . : \IIUI '\.\ 1.:,\... \ 0 I I'L: h·l'

ll ~l . ,h Em;,,),,: 'úm~r" C""'UIO:

2~I02120 1b
(;uâ:'\O\ IH: ,\ I .:' (".\0 .\0' (-, I t .'\ I ES . nr \ ,\ 1)(' .\1__/2UI I>

SJ ltOI061201(.

co mpete ntes . devidamente j ustificada... c mediant e cxpos lçncs de mo tivos, ass im co mo por imp edimen tos
legai s, secas. inc êndios. cxp losôcv. guerras, revol uções. inundaçõ es. ac identes nas ins tnluçócs ou fenômenos
meteo roló gicos.

Par ánraro P rimei ro - A DISTRlllUIDO RA pod cnl suspe nde r tl Iomccimcnm de energ ia el étrica por ,Ilrasn
no pagamento da fatura relativa à prestação 1..10 se rv iço . se m prej uízo de outros procedi me ntos previs tos na
lcgis lacá o apli cável. não se caracte riza ndo esta '\l.,·üo co mo descontinuidade do se rviço, te ndo em vista a
pr evalê nc ia do in tere sse da co letiv idade.

Par ánrafo Se~undll - Os se rv iços de manutenções nos s iste mas de ge ração. transmissüo e transformação de
e ne rg ia elétrica programados pela DISTR IUU IDO RA. que obrig uem 11 inte rrupção no fornecimento de
e nergia el étri ca . so mente podem o ser exec utado s med iante prévio aviso . conforme prev isto em rcxnluçáu
especifi ca , isent ando-se a DISTR IUUID O RA de qualque r respo nsabilidade, penal idade o u indcnizaçân pelos
eve ntuais preju ízos causados, desde qu e respei tados os prazos regulamentados para a publicidade dos
dcs tigamcmos.

111. C L AU SULA DF:ClMA - IH ) FATUH.AM .:;\TO/I'AGAM ENTO

IU.I. A DISTRIUUIDO RA emitir á fa tur as men sais onn base nos valores medidos da ene rg ia e lét rica
forneci da à CONSUM IDORA. de ve ndo. pa ra o ca lculo das fat uras. se rem o bservadas as c l áus ulas deste
Co rnnuo. a legis lação em vigor c as tari fas homo logad as pe la Ag ência Nacional de Ene rgia Elé tr ica ­
ANEE L ou outro órg ão qu e ve nha s ubsunn-la. hem co mo as demais oricrnaçócs ema nadas por órgào
regulador do se tor elé trico .

Parã~rafo Primeiro - A fa tura de ene rgia elé tr ica ser.i en tregu e men salment e no en de reço da un idade
cons umido ra ou out ro hX:;II, no mcvmn munic íp io . se m cobrança ad icional . C;ISO seja aju s tada ent re as partes
,I ent rega da fatura em nutro mun icípio. a DI ST RIB UIDO RA, tem o dire ito li co bran ça de despesa"
adicionais e se rá considera da a data da postagem da fatura co mo a dat a da entrega, para efei to de se u
venci me nto. comprometendo-se a C ONSUMI DO RA a efet ua r o pagament o a té a data do se u respecti vo
venci men to. so b pe na da aplicação dos ac r éscimos lega is.

l'arã~r:lr(J Segundo - O prazo para pagamcmo da s fa turas não se r á afetado por di scussões entr e a-" partes .
so bre questõe s de cá lculo, devendo a d ife rença. quando ho uver. se r paga ou devolvida por processam en to
indepen dente. a qu em de d ireito ,

1':lrágr:lfo Terceiro - O faturam ent o do forneci men to de energ ia elét rica li un ida de consumidora. objeto
dc- ac Co nuaro. se rá c tct uado co m base nos valo res identificados por mein do cr it ério de scrito a seguir:
Co ns umo de energia el étrica at iva - um único valor corrcspondc li e nerg ia el étrica ativa medida nn período
de fa turam en to , com a aplicaçáo da ta rifa corresponde nte ao G rupo B. subg rupo U] :

I'adgraro Q uarto - Co mprovada defi c iên cia no med idor ou dema is equipame ntos de metlit.;'-11l e na
impusvib ilidadc de dete rm ina r os mo ntan tes tmur üvcts por meio de avaliação técnica adequada . a
D ISTRIB UIDORA ad ota rá. co mo valores fatu ráve is de cons umo de energ ia el étrica . as res pecti va" médi as
arit m éticas dos O] (três) últ imos fa tura men tos .
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I"a rén r a ro Quinln - Havendo inadimplência da CONS UM IDORA. além da mult a por atra ...o c juros de
mora. csla rá ..ujcita a Imcrrupç âo UI) fornecimento de energia. na forma c nu pídl:tl previsto na Icgi... laçáu
c...pcct üca. o qua l 'C riá n:sl••bclccido t án logo ...c normalize o paga mento da pendência .

I'llni~rartl Sulo - Fica assegurado a DISTRIB UI DO RA n direito de rcccbim cmo do va lor corre...pondcmc
am, se rv iços efet ivame nte prestados pclu rnc...ma. ale a data da eve ntua l imc rrupçào. incl uindo lI S valere...
adicio na i... previstos em lei c de aco rdo co m a:" corulicóc-, de pagam en to cstuhc lec ida-, nes te Contraio.

P:lrá~rafo S étlmo - Na hipótese de cessação (..!l I fornecimento de ene rgia e l étrica a ped ido da
CONSU M IDO RA. e:"sa se obriga a formalizar pré -aviso. obedecendo ao prazo de YO (noventa) dias de
untcccd ência. cabendo-lhe o ônus pelo futummc nto dc-,...c pe ríodo. hem como pela d iferença pusil iva .
eve ntual me nte existente entre n valor de lnvc-aimcmo. e-pccüico. rea lizado peta DISTR IBU IDORA para
atendimento da CONSUM IDORA. e o corrcspondcmc valor líquido da.s fatura ... de energia elét rica. durante a
vigência do presen te Cont rato. apurada mediante e:"tudo de rentabilidade complcrncruar.

Pa r ãa ra fo O ila\ D • O c álculo de rentabil idade complem entar sc ni. també m. apu rado :"c decorrido....'\tl [trinta

e :"cis) me ...cs con tado- da da ta fixada para inido dn fomccimcmo. se O" valores faturados ncsse perindu
forem in ícriorc... ill)'" cnnvidcrados para cálculo dolimite de invevtimcruo pela DISTR IBUIDORA.

11. CL\lJSll LA nt:Cl~IA I'IU~IEIRA - no IU:,\.Il ·ST E

11.1. Os rcajus tamcmo- do ... valores da turifu obcdcccrào ao dis posto na Resolução ANEE L n". ..ll..l. uc
2~ ,fN!201U. suas atualizaçilt.:s e demais nor mas disciplinares que estabeleçam de forma atuulizuda e
consolidada . as Condições Ge rai" de Fornecimento de Energia Elétrica.

12. C L \US ULA nt:Cl~lA SHaJNnA - UA FISC\I.II.,\(::.·\O

12. 1. A tlscalizacào lia execução deste Comrato scnl exe rcida ptlr rcprcscmurnc da I>ISTR IB UIDORA .
de vidame nte designado no:" le rmos da Reso lução 4 1..l l2lJ IlI.

I'ar:ij!rafu l'rtmelro - A exist ência da fi:"l..·;i1in ç:to por pane da DIST RIBUIDO RA . de nenh um modo
di m inui o u altera a re..ponsnbihdadc da CONSU M IDORA. quanlt) à regu laridade das insta laç ilt.::" int ern a... e
lIll :" equ ipamento:" de med ição. quando insta lallll" no interior da unidad e consumidora . ou . se por solicirac áo
formal desta . os equipamento:" ins talados em área externa da mesma.

13. C LÁ USULA 1l F:C1~L\ TERCEIRA - DAS l' E:"',\ L1UAD ES

I .1 . 1. Nu C<l"O de descumprimento. po r qualquer das pane:" . da s cl áusula... acordada neste cont rato. a part e
inadimplente. s.;tlvo :"c cn-cjado por motivo de força maior ou l,;a"-'I fortuito. :"e ujcitar á à:" penalidade"
prcvrv tus na legi :"l.lç:ulc-pccffica que rcgutamcnra II ser. iço p ú h11C1I de energia e létrica .

14. C L,\LJS UL A U F: CJ:\lA Q UARTA · DA RESCiSÃO ~P
14.1. E:"te Contraio pod er;í ser rc..cindido na:" segulIlles situações : óij

... "" " .\ 1. ' I ~I "'" """",.. , ......... ' "1...,.. "1 ...... , ••,. " , ....~~ .. ,"' .. .. . "'.. " . ...." , ' ~.,.'. ' ' '' IU''' ' .:u \~,h
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I) Por ação do CO NSU M IDO R mediant e pcl.l iJ o de de..liga mcmo da unidade co nsumidora n u
alt eração significati vu da s cond lcôc s comnuad..- :

2) Por açào da IJISTRIU UIDORA. q uando ho uver Ta.-ÚC" t écnica .... da rc ...ponvabifidadc da
CO NSUM IDO RA, que justifique a exclusão da unidade consumido ra do sistema elétrico .
devid am ent e j u... tificudas c med ia nte c.'l:po:-.içúc:- de mot ivos. a...... im como por razó c.. legais .

I S. C L ÁUSUL A UfTIMA Q UINTA - DA VIC; ÊNClA

15 .1. O prcsc me lermo lcr<i vigê ncia de 12 (doze) me..c.. a conta r da data de ..U;I a ... ... inutura , podendo ...e r
prorrogado até u limite de (lO meses. de acordo co m o art. 57. pa rág rafo 11 da Lei H.hflh i 'J3 e ..ua-, alleraçúes.
a c rit ério da CO NSU f\HI10 RA. desde que previamente ju ..tificudo e autorizadu pclo o rdcnacor da de ..pcsa.
mediante elaboração do corresponden te lermo ad itivo.

16. C l.Á lJSl'LA nf:CI\IA S EXT A - nA R f.;\ll;\CI A

te.J . A abste nç ão eve ntual de qua lque r d'L' partes ntl u".) da s Iaculda dc-, que lhes s:tt) concedida.. nu prc-c mc
Co ntrato, não importará em renu ncia relativ a à.. nova.. oportunidade.. de U"'-I da.. mc..ma.. Facu ldade...

17. C LÁ USeLA n f:CI\IA S F:TI \ I.-\ - nAS I>ISI'OSI Ç()r.S G F. RA IS

17.1 . Para o.. ca..o.. u mi"'oI I" no prc..ente Con tra to ou cvcnt uai.. di verg ência... quamn an fornecimen to de
e nerg ia elé trica. prevalecerão às cond içôc.. gerai .. da.. norma.. e di ..pt",it,'ú e.. rugulamcntarc.. e m vigor.
cab endo. ainda . recurso.. junto 11Ouvido-ia da CERON e :1Agência Nacionul de Ene rgia Elét rica - AN EEL.

Pani~rafo Prtrnelro - Ouui sq ucr mod iflcaçóc.. supe rve nie nte.. na referida lcgis laçá o. q ue ve nham repercu tir
nas Co nd ições Gerai.. de Fornecimento de Energia Elctricu. co nsidcrur-sc-üo au tomatica me nte ap lit.:'í "ci ... a
es te Con trato.

P:mí2rafu Se 2undo - A I>I ST Rll3 u mORA coloca ü di..posição da CO NSUM IDO RA exe mp lar da
Rc..oluçà o referen te à.. Co ndiçôc.. Gerai.. de Fornecimen to de Energia Elét rica . de..critivu de Tarifa.. em
vigor. Normas e Pad rôc .. da DiSTRI BU IDORA. para conhecime nto ou con ..ult.. quando j ulgar ncccs...irio.
l1i..ponibil iza . t..rnbém . em tud a-, a.. loj a.. de atc ndirncr uo C ERON. livro pr óprio para ptl....ibilitar a ..ua
man ifest ação. ptlr e..crito. quando fur de "Cu j ust ificado intc rc-,...e.

Pa nígr:.lfo Terceiro - O... direi to.. c tlor igaçi"IC' decorren tes do Co ntra to 'e tran..mitem ao.. succssorc.. e
cc ....io néri o.. da .. part e.. Comrmamcs. fieanoo e..tahclccido 4ue nenh uma I,,'es..,ill tlU rran... Ic rência feila pcl»
CONSU M IDO RA ter á validade . se antes n;-III for Iorma lmcruc ace ita pc la DISTRIBUIDORA.

1·.. .....i~ I'"..fo QUlIrl o - A partir da data du inid n du fornecimento ficam revo gad o.. nutro.. Comnuo..
ante riormente celebrado .. ent re a.. partes paru esses me..mlls fin...

P.......t~raf() Q u inlo - O.. ca ..u.. controve rtido .. em r'l.I.;iu lIn presente aj uste ..crâo formal me nte motivado.. nu..
aulos do proce ....o que tl mate rialiJ'a . ;L....egurando-..e ocontrad ilório e a ampla defe..a.
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IS.1. O ... recu rso ... nccc ......âtim. pata execução do ......c r"'lI';o", ...âo proveniente... de recu rsos corts ignado-, no
o rça me nto da J U "' l i~;t Fed eral de ,a in ... táncia em Ron dô nia c corre rão na ...cg uimc conta o rça mentária :
Programa de Trabalho I}h4(l.' - Eleme nto de De...pc...a 3.NO:W - RDü 13545.

Pa ni grafo Primeiro - As despe ..as para o... ano " ...uh...cq ücntc .... em I:õISl I de prorrogação dcxtc cont rato.
cs la ráo s ubme tidas 11dotacào o rçnmcmé ría própri a prcvicrn pa ra ate ndi me nto 11 present e finali dade .

I' ;''':\I-:I"a fo Segu ndo - O va lor anua l estimado do pre se nte com nuo. implica na ordem de RS h.IIOO.OO (sei ...
m il reais ).

IY.1. As partes elegem u Foro da Comarca da Ju s tiça Federa l ~ Sccào Judiciária de Pono v elho - Rtlnlhi nia .
co m re núncia ex prc ·..a de qu alquer outro. por mai... pr ivilegiado LJ ue ...cja . para dirimi r quaisq uer duvida...
o riunda ... e/nu litígio decorrente... da execução dcctc Cont rato.

E por c ...ta rcm. a... pa rte .... ju... la ... e acordada.... a inam ti presente in...uumcmo em 02 [dua' l via... de iguatrcor e
forma para um 'o() efeito perante a... testem unha abaixo relacionada... . obrigando-...e . por i e sc uv ...ucc......o rev. a
f,uê-Io cumprir no ... lermo... e condiçôc-, e... tipulado....

Porto Vc1ho,RO . 25 de fevereiro de 211 1h.
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Direto r da Sel.:ret,lri"à, Adm in istrativa

Pd a C"' ''''~

Pela DI STRllI ll l l)( >RA :

A " T O " 1. Ff. RH. Z IUI E1RO Df. C AR\'ALl IO
A .,,,' c da D ireto ria C o me rcial

.JO ..\ O C l E\'E l A' D
Supcrinte

D : A ZEVE DO PICA:\ÇO
e te le Operação

T ESTEM UNHAS: ~

NO M E, f2.o St'lZ- Vl"l 5,tWl P".e..--V
CPF n". G -'lJ DI z.4.f4 . '7 z

NOM E:
CPF n".
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